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Partidos querem aumentar 
vagas para vereador 

O morador de Nova Iguaçu não se surpreenda caso 
,taba a s�ber que m.ais ?ito vereadores pas�arão a ocupar 
uma cadeira no Le.91slat1vo. t que um con1unto de parti.­
dos está para entrar com recur�o junto ao Tribunal Regio.­
nal Eleitoral (TRE) com o intuito de elevar o número de 
,-ereadores. Baseados no artigo 29, parágrafo quarto da 
Constituição em vigor, as cidades com mais de 1 milhão 
de habitantes podem ter um minimo de 33 e um máximo 
de -11 ,·ereadores. 

A idéia de propor o aumento dos vereadores surgiu 
dentro do PDT. mas de Jmediato ganhou adeptos em ou­
tras siglas. Em caso de mudanças. tomariam posse os atuais 
suplentes. A previsão é de que o PDT consiga eleger ou­
tros dois - elegeu nove -, o P ASART elegeria o primei­
ro. seguidos do PDS. PFL e PDC. O PT também con­
seguiria colocar outro vereador. 

VENTO MORALIZANTE SOPRA 
TAMBÉM EM NOVA IGUAÇU 

Os ventos moralhantes que sopram à toda na Cãma-­

ra do Rio de Janeiro começam a chegar a Nova Iguaçu. 
Um grupo de vereadores de primeiro mandato estão dis• 
postos a fazer do Legislativo iguaçuano uma casa aberta 
ao povo e a seu serviço realmente. Como primeiras medi .. 
das. os vereadores dec.;:diram rever a]gumas vantagens a 
gue tem direito e. principa]mente, inibir a atuação dos co.­

legas acostumados a tirarem pro,·eito de empresários e do 
próprio Prefeito. 

As famosas "caixinhas" dos vereadores podem ser 
coisas de passado ou pelo menos chegarem com mais es­
tardalhaço ao conhecimento público. A Bancada do PT, 
alguns nomes do PDT, do PMDB. PTB e PDC estão por 
trás dessa articulação moralizante. Só não será preciso de­
mitir funcionários-fantasmas porque o efetivo da Câmara 
- 26 pessoas - é insufic;ente para a quantidade de se.r-­

viço. 

A organização do Legislativo passa, segundo esses ve­
readores, pela colocz.ção da Câmara em um novo espaço, 
mais apropriado às suas funções e que permita uma maior 
prese!lça do público. A construção de um prédio está sen-­
�o cogitada. Os problemas que estão encontrando diz res-­

peito à escassez dos recursos municipais. Nem mesmo o 
Pr.efeito A]uísio Gama quer iniciar qualquer obra antes de 
saber a real capacidade de arrecadação de Nova Iguaçu. 
Como a1ternativa. surge a idéia da reforma do prédio da 
antiga Prefeitura, sobre a Rodoviária Arruda Negreiros, 
que se encontra vazio e abandonado. 

MULHER PROMOVERÁ ENCONTRO 
PARA DISCUTIR SUA REALIDADE 

Organizadas em associações. clubes de mães .e
 

grupcs religiosos. as mulheres de Nova Iguaçu reali­
zam no próximo dia t v de março o 3'1 Enco�tro d� 
Mulheres do Município. que entre outra::. coisas ira 
debater a situação de vida da mulher. A vereadora do 
PT, médica Rosely de Souza Fonseca. é uma das 
organizadoras do Encontro, que contará ainda com.ª 
participação de lideranças comunitânas de vârios bair­
ros. 

Para o Encontro, que deverá ocorrer durante todo 
o dia no Esporte Clube lguuçu. está sendo montado 
um verdadeiro esquema de infra-e�trutura, tal como 
creche, transportes e refeição. A exemplo do que ocor­
reu no ano passado, os debates irão ajudar na refle-
1:ão sobre o papel sacia] da mulher no processo de 
transformação da sociedade. Já confirmaram presença 
as representantes do Sindicato dos Empre_ga?cs D�­
mê.rucos, a Secretárié.1 de Indústria e Comercio, Luci­
lia Gimenez. �ind1cato· e a:;sociações de moradores. 

=-=·================ 

DE RATOS, URUBUS E 

OUTROS B!CHOS 
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Os ônus dessa medida seriam altos. O orçamento da 
Câmara teria que ser revisto e pelo menos mais '40 asses­
sores seriam nomeados. Nem mesmo as instalações fisicas 
do Legislativo comportam um aumento. O público sairia 

pre,udicado com a perda das galerias. consideradas peque­
nas. O recurso deverá ser apreciado pelo TRE, que no en­
tanto deverá levar em conta o fato de Nova Iguaçu estar 

perdendo Belford Roxo e. portanto. cerca de 500 mJ habi­
tantes. O indeferimento é o mais provâvel. 

Na cidade do Rio de Janeiro o aumento mâximo para 
55 vereadores, conforme ocorreu em São Paulo, não foi 
concedido pelo TRE. que preferiu fixar em 41. Da forma 
que está não contraria a Constituição, mas os defensores 
da ampliação da Câmara argumentam que é preciso con­
templar muito mais áreas com a presença do vereador e ao 
mesmo tempo dar condições ao Legislativo de cumprir seu 
papel de órgão fiscalizador do Prefeito. 

EMPRESA PARTICULAR VAI RECOLHER 
LIXO EM BELFORD ROXO 

A coleta do lixo em Belford Roxo vai ser feita por 
empresa particular dentro em breve. A Codeni - Com­
panhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu - abriu con­
corrência pública nesse sentido por entender que a coleta 
em todo o Municipio não está ao seu alcance. Sem Belford 
Roxo, a Companhia disporá de mais homens e caminhões 
para cobrir os outros distritos. 

Atualmente. o lixo não está sendo recolhido nem em 
50% do município, mesmo assim em alguns lugares só é 
feita nas ruas centra:s. O dêficit de caminhões c:ompacta­
dores da Codeni é muito grande. A empresa está sem con­
dições de investir, ao menos até que coloque em dia as di .. 
vidas contraídas pela administração Paulo Leone. Nesse 
período, a Codeni foi o principal vazadouro da corrupção. 

NOVO MUNICIPIO 

A decisão de entregar a partculares o lixo de Bel­
ford Roxo pode ser vista também como uma antecipação 
do que terá que ser feito no futuro, quando o distrito vi­
rar Município. O Prefeito Aluísio Gama terâ que admínis� 
trar em separado a arrecadaç.ão de Belford Roxo, enquan­
to aguarda a posse do Prefe:ito a ser eleito. No próximo 
dia 16 de março, a Assembléia Legislativo do Rio de Ja­
neiro irá apreciar o processo de emancipação, que aguar­
da regulamentação através de Lei. 

Enquanto não imprime ao problema de coleta de lixo 
uma solução def:nitiva e satisfatória. a Prefeitura tem pro­
curado realizar mutirões de limpeza e retirar e excesso de 
lixo dos terrenos baldios e praças. Para ter o caminhão e 
alguns homens, a comunidade predsa entrar em contato 
com a Codeni ou ir direto à sede da sub-prefeitura de sua 

área. 

VIADUTO É ARMADILHA PERIGOSA 
PARA MOTORISTA E PEDESTRE 
Não é só a situação dcs trens urbanos que oferece 

risco às vidas dos trabalhadores que diariamente precisam 
utilizar esse importante meio de transporte para .se lo��­
moverem. O estado de alguns úadutos da rede. ferrovia­

ria podem causar addentes grav�s a qualquer momento. 

Esse, per exemplo, é o caso do y1aduto de Mesquita, cuJa 

estrutura foi reforçada mas a pista e as mure_tas de pro­

teção estão em lastimável estado de conserva�ao. 

A empreire;ra re:-.ponsável pelas obras �o Viaduto pa­

ralisou os trabalhos e se retirou, alegand� termino do con­

trato com a CBTU ( Companhia Brasileira de Trens Ur­

banos). A obra ficou inacabada e, o que e pior, ofer�cen­

do riscos aos motoristas e pedestres. Na semana passadJ 

mais um carro caiu do viaduto apó_s ter se cho�ado co_m 

a frágil mureta. A sorte do motorista foi 
. 

o veu:ulo nao 

ter se chocado com o solo, tendo ficado suspenso na rede 

elétrica. 

Em di\'ersa.s pilrtes do Viaduto de f\.1e5qu�ta não ex�.s� 

te mais ., mureta. Na CRTU ninguém soube 1�formar �o­

bre a continuidade da obra. Antes� a CompJn_h1a aguar�a­

va O termino da reforma na e-staçao de Anchieta pilía co­

meçar os serYlços em �lrsqu ta._ Só
_ 

que �ara os mcrado­

res a re�pons,1bilidade pelo servu;:o e do Estado, da CBTU 

e da Prefeitura, Alem das tradicionais de5c�lp..1s _ d-�-faltíl 

de \'erbas, os seníços e:-.tâo paralisados por mJe-fmH;:ao de 

quem reria &J competência. Enquanto aguardJm per urníl 

soJução. os moradores assistem inquietos ao aumento de 

Jcidente.s no \'iaduto. 

MAB QUER GAMA PRESTANDO 

CONTAS A CADA SEIS MESES 

No encontro que promo­
ve ho1e (F:dbado) pela ma­
nhã, no Centro lntuesco� 
lar João Luiz do Nascimen­
to, com o Prefe.to Aluísio 
Gama, o MAB ( Federação 
Municipal das Associaçõe 
de Mor..idores) entregar d 
ao Chefe do Executivo. um 
elenco de reivindicações ba­
sicas. Gama terá um prazo 
de dois meses para respon­
dê-las. O MAB quer tam­
bém que o Prefeito preste 
(:ontas de sua administra­
ção pelo menos de seis em 
seis meses. 

PartiC:parão do Encon­
tro diversas associações de 
moradores filiadas à Fe­
deração, mas só usarãu da 
palavra os representantes 
de regionais. Já se sabe que 
alguns pedidos são antigas 
bandeiras das associações, 
c o m o  saneameoto básico. 
poste médico e creche. Alui• 

!-io Gama ird acompanhada. 
do seu scue:tarlddo. 

Aluísio Gama será solicita-­
do a prestar contas de seis 

em se.is meses 

O papel da comunicação popular
ARTUR MESSIAS 

. A . �ducação Popular, principal instrumento pedagó­gico utilizado por entidades e agentes comprometidos com a tomada de consciência do povo. encontra na comunica­ção um campo fértil. Reproduzem-se por todo o País for� mas alternativas de comunicação que, longe de quererem superar o alcance dos meios de comunicação de ma�:sa ( rá­dio e televisão, por exemplo), apontam para a necessidade. de um diferente uso desses meios. 
�� rrodução p�pular de comunicação estã em jogo a_ Pfht1ca de 

1
comunicação. Quem monopoli=a a informa­ç�o. Por que. Co!°o os costumes e problemas populares sao abordados? Sao questões importantes que pouco a po�co fazem mais pessoas perceberem o atual papel dos ve1culos de massa. Atraves de uma leitura critica da co­

municação. os jornais. programas de rádio e produção em. 
vídeo aJ_ternativo surgem para demonstrar na prática o 
verdadeiro papel da comunicação de massa. 

Enquanto nos veícuJos oficia!s, porque assim o quer 
o Governo. a programação é elaborada para o povo. nos 
sistemas alternativos são as coisas e gente do povo os 
principais personagens. � como se. sem se valer da técni­
ca, estivesse havendo o propalado retorno do que foi co­
municado. O respeito â cultura popular. bem como a preo­
cupação com a sua forma de vida. constituem a ra::ão de 
ser do veículo. Quando a TV Globo produ:: enormes re­
portagens sobre enchentes no Rio de Janeiro por exemplo� 
dá um tratamento factual e deixa de lado as rai:es do pro­
blema. Autoridades são entre\'istadas para di:er se vão 
construir encostas - onde? Drenar os rios! Enfim, são 
deixadas de lado coisas como por que as enchentes ,·it1-
mam em maior nUmero os moradores de favelas:' Como 
se define a prioridade quanto aos �astos dos orçamentos 
Esradual e lv1un:cipc11? Qual a participação popular nes­
ses orçamentos e na escolha das obr�s? 

Os meios de comunicação perderam no Brasil a �ua 
inerente caradensticc1 de ,·ekulos de formação e gJnha­
ram destaque coDlo mecos informadores do que acontece 
( mais fora do que. dentro do Pais). A quantidade de men­
s3gens transmitidas a cada minuto. associada a uma pro­
gramação alien.1nte que não dispensa os :-eriados america­
nos, programas de auditório, no\'el.l::.. impossihlitom a 
maioria dos espectadores de se posicionarem aiticamente: 
sobre o::; acontedmentos. 

A rap:de� da televisão e do rádio le, a o público ..1 re­
signar•se diante dos fatos mais absurdo'S a que tenha con­
seguido ter acesso. Tal como a vacm.:i que inocul,i;: o virus. 
atenuado da doença paríl que o organismo po��a criar 5eus 
mecanismos de defesa. o papel dos \'Ciculo� J\! ma::.s,\ estd 
sendo o de imuni:o'.lr pnrte considera,·el da população p.1r.1 
os efeitos dos fatos. Contra isso posk.ona-se .;i Comunica-­
ção Popular. ao reforçar as relaçõe� 1nter-pc::.soai�. ao es­
timular a :¼>lidariedade entre os povos e ao �e ,·aler de 
uma viS:10 criticJ. 

DENúNCIAS, BESTEIROL E BAZAR 

DE UTILIDADES 

/Mauro Rego, página 2) 
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De ratos, 

MURAL 

urubus e outros bichos
SERGIO FONSECA 

na rua perguntando o que 
Noutro dia. me cer�a���Ias de samba d�_ 19 grupo; 

cu ac-.hei u�°ta
d�s!�l1��?,1caçâo. a minha op1n1ao sobre o 

::,�
º
dva/ da Beija-FJor etc . 

1 . ico Aliás no que diz respeito 
Gostei �e tu� o. é ºftel ·mAis do risco assumido _do 

à esC?Ja n�lopOhtan
_
a 

�ealtza.ção do enr edo. Para mim. 
que propname-ote a 

r a  O ou mágoa envenenando 
havia. qualquer 

coJS:Or
de

isso �le me soou artificial. A aquele enred':> e-,.0nsJ nvoivendo a Igreja promoveu o 
chantagem em-xi 

"'·�ctieou a escola. E eu explico: é carnavoJ:1es�, d�� ira6alhar a p05sibiltdade crlat�va que que �o 1!1v 
do oferecia -· fantasias leves feitas de 0 p�

n
6i�h� cte retalho, crítica social - preferiu-se 

i��a; i um-sete-um, jogar com o blefe, E ai foi o que 
5e viu. 

Joãozinho Trinta jogou t!)do nesse _carna�al e 1i,i�
isSO merece os nosso� parabé�. mas_ so por isso. 
mais, muito p':luco trouxe de inovaçao. 

Já O desfile da Imperatriz, q_ue me perdoem o� re­
publicanos. foi ineomparável. Só no sa��.!1,-. que�,to a 
que eu me apego pra alicerçar °:1-iz:ba op101ao, a d.LStAn­
cia é de uns sete pontos, n� m.m1mo, para a escola de 
Ramos. Depois O acabamento d.as alegorias e das fan­
tasias da 1mpe,ratriz. o bom-gosto, a leveza, mataram 
a pau qualquer pretenção das outras escolas. 

Essa disC\ · ·'Sâ'J em torno da Jetra do s�mba-enredo 
âa escola campeã mal dis!arç� um_ �ect.a.r1smo calho�­
da. Historia oficial por históna of1c1al, _a nossa Be1-
ja-Fl'Jr se criou i,uxando o _sa_co d� autoridades gover­
namentais da ditadura dos ultimos V1nte a.nos. Parece que 
isso é que a fez ascender ao desfile d�s escolas de 19 
grupo. per ocasião da famigerada f11Sao. 

Quem já saiu de PIS, PAfiEI' e FUNRURAL c.:io pode 
estar criticando ninguém por proclamar mais uma vez 
a República. Aliãs. diga-se a bem da verdade, os sam· 
bas-de-enredo da Beija-Fl'Jr sempre foram o seu ponto 
fraeo Ganhando tantos carnavais, alguns até mereci­
dame·nte. é dé se estranhar que ninguém �e lem:?re mals 
dos sambas qUe vestiram o �eu enredo. E isso nao acon­
tece com as outras escolas. 

Por exemplo: V'i>Cê se lembra do samba d0 cSalguei­
rOJ-, no enredo Xica da Silva? Você se lembra do s�­
ba da Império Serrano". no enredo sobre Carmem Mi­
randa? Você se lembra do samba da �Em Cima da 
Hora), no enredo sobre a Guerra de Canudos? Você se 
lembra do samba da cPortela no enredo Lendas e 

Mistérios da Amazônia? Você se lembra do samba da Mangueira no enredo Monteiro Lobato"? Você se lem­bra d-::> samba da Vila Isabel,: no enredo Kizomba -a festa da raça? 
Pois bem: veja se dã pra lembrar do samba da Bei­Ja-Fior. no enredo Paraíso da Loucura, por exemplo? 

Ou então no Olho azul da serpente?> 
É iss'J ai: ao contrârio do que muita gente pensa, a tradição é sempre uma coisa nova. Tal a Imperatriz que não me deixa mentir. 

�!EUS ffiMAOS, OS TROVADORES 

1 
SObre a mulher não discutam: �eus impulsos não se medem. As mai.':; fracas também lutam; 1 
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DE UTILIDADES 
MAURO REGO 

Voltei. Xaiana! T�1mbêm de:scobn que você é a bicha 
que trabalhou no proJeto "Muda Nova" e que entrou pa­
ra a Prefeitura pela janela no governo Leone. Teu rancor 
é um contrasenso. Xaiana. Você sa:u pelo lugar_ correto, 
ou seja, pela referida janela. • No�a dez para Joao Jorge 
Trinta .A dignidade humana se af1rma em mo�entos de 
adversidade e injustiça. Do lixo surge o luxo e 1,.•1v� no�sos 
heróis: prostitutas, ladrões e_desvalidos. Te_u cammho na­
tural é Brizola. Darcy Ribeiro. Paulo Freire, para pla.n­
tar os 20 mil brizolões em nosso País. • Luiz . <:ave1ra 
Martins é o novo campeão iguaçuano de deglut1ç�o das 
Aguas da Escócia. Trinta e duas garrafas em 15 d_1as. Os 
acadêmicos de Medicina da SESN I aguardam, ansiosos. a 
doação de seu fabuloso fígado. • Brevemente. na cidade, 
a marca Mad Cat. • Na Petrobrás Distribuidora, rcubos. 
corrupção e bandalheira da pesada._ Os �eraldos já dança­
ram. mas como f:ca a situação do d1gmss1mo Alberico Bar­
roso? • Jota Peixoto escreveu que o metrô Botafogo-Co­
pacabana é a ferrovia Norte-Sul do Moreira. • _Gata Voa­
dora, encontra-se à sua disposição uma bolsa aerea no va­
lor de 8 horas de instrução de pilotagem de Ultraleve no 
Aercclube de Nova Iguaçu ( Hangar do Manso). Requi­
sitos: iguaçuana de nascimento e maior de 18 anos. Maio­
res informações com o Sr. Donato, no telefone 767-6123. 
e No próximo sábado, com o consentimento do _m�u edi­
tor. passarei a assinar esta coluna com o pseudonimo de 
João Bosta. Sinceramente, este ,é_ o m�� ast_ra�. Samey de 
Presidente, Abi Ackel em Bras1ha. Tuho S,moes & Paulo 
César de Almeida na CâmJra Municipal do Rio de Janei­
ro, Ronaldo Caiado cand�dato a Presidente, Stroessner vi­
vendo no País. brevemente o Pinochet etc. e tal - é tudo 
mesmo uma grande bosta. • Dona Regina Gordillo: é um 
orgulho tê-la como companheira de partido. Bola de fer­
ro nos pés deles. • lnllação no mês de janeiro: 70,28%! 
Com a palavra o Mailscn Cabeça-Chata da Nóbrega. 
Ronc, ronc, ronc. • Cidadão brasileiro, a caderneta de 
poupança tambêm é uma grande roubada. Invista seus cru­
zados novos em Fundo Mútuo de Ações. Informações com 
o senhor Donato pelo telefone 767-6123. • Secretário de 
Cultura. Esporte e Lazer: Nova Iguaçu tem Aeroclube, 
Clube de Planadores, Clube de Ultraleve, Clube de Pára­
quedismo. Clube de Asa Delta. Descubra-nos, se for ca­
paz! • José Sarney alugando-fretando DC-10 da Varig 
para chegar a Tóquio. E por que as famil'as Trudeau. do 
Canadá, Mitterand. da França, Somerlat, da Suécia, e 
Kiev. da Ucrânia, vão nos aYiões de carrc:ra? Fala, Mail­
scn .Ronc, cone. ronc. • Vendo linha telefônica 767-6123 
por preço ataixo do mercado ( transferência em 48 horas 
- minha irmã trabalha na Telerj). Maiores informações, 
ligue 767-6423. • Conta-se que na década de 50, Orlan­
do Bottari Filho foi considerado o homem mais bcnito de 
Nova Iguaçu. • Vendo, em excelente estado, um exem­
plar do livro "O Homem Que Calculava". de Malba Ta­
han. Disque 767-2033 - Eny. • Leonel Brizola. Presi­
dente do Brasil - ncsso pai, nosso amigo e nosso irmão. 

PALAVRÕES 
CELSO MARTlt-iS 

Cada um reage às d1(icu1da�es _do me:10 a seu jeito e modo. Há quem se recolha ao_ s1lenoo_. remoendo por d tro suas mágoas porque é de mdole tJmida. retraida, su��: cando sua dor. repnm�ndo :eus sentimentos. E hã quem esbraveJe, solte palavi:oes. de murros na mesa e até ID.t$­mo na cara do outro. ta! a sua ra1v� e a explosão de descontentamento. Além ·desses do,s extremos, ainda ,h�quem procure pas5ar por c1ma de_ tud� cem um sorriso de estoicismo, porque age com pac1enCla. buscando ser tole­rante. entendendo o temperamento do outro. 
Bem, já me disse um p_sicólogo que_ aq_uele que rtpr;_ me suas emo;:ões morre de infarto do m1ocard10_. Pode tor­nar-se hipertenso. 51?r surpreend:do po� uma cnse de Urti­câria ou uma úlcera duodenal. pode v1r a _  sofrer de coLt ulcera tiva ... Já aquele que estoura a boiada. insull<lnct� 0 adversário, agredindo pelo men�s verbalmente, este nun­ca adoece, sai dah serelepe e va1 tcmar um chope no bar da esquina. Não esquenta a cabeça porque manda tudo e todos às favas. 
Ora. não gosto de generalizar as situac;ões. Hã situa­ções em que mais vale você silenciar p�ra não agravar mai 

0 caso. O outro é tão surdo que não irá ouvir as suas ar 
gumentações, ainda que você estej� coberto de razão 
queira reconciliar-se com ele. lmposs1vel fazer com que UID. 
cego v�ja a luz do sol! E há situações em que você não pode calar-se. não! Deve mais é desmascarar � farsa. mos.­trar que não está caindo naquela conversa hada, dizer 
verdade alto e tom som para que o outro não fique pen 
sanda que vccê é um otário e pode sec feito de capacho 
Cada caso é um caso� Cada situação é uma situação'. A 
vezes, dando tempo ao próprio tempo, o problema por 
só se resolve . . . Outras vezes. importa ação pronta e ene.r 
9ica, principalmente quando está sendo prejudicada UUJ.4 
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terceira pessoa. 
O que eu, pessoalmente, não admito é a criatura pa 

sar a soltar palavrões! Quando fui por cinco anos e me 
coordenador de um colégio noturno. passei muitas ve: 
por situações delicadas com colegas professores irrespo 
sáveis que não levavam a sério as suas mais elementa 
atribuições profissionais diante de turmas numerosas, d 
vendo eu. muitas vezes, ter de tomar posições decisiVas pa 
ra não pactuar com o erro. Desgastzi-me e desgoste:.­
muito pelos alunos que, a meu ver. mereciam mais respei 
to. Mas nunca apelei para palavras de baixe calão. U 
colega de Educação Musical. uma noite. trazendo-me 
carona em seu carro, para casa, disse admirar.-me por 
naquelas horas ela teria dito uma porção de palavras obsc 
nas aos colegas irresponsáveis. Ao que indague:, scrrid 
te: "E eles se emendariam se eu descesse o nível do m 
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palavreado?" 
Não condeno quem goste de soltar seus palavrões 

fruto de temperamento ou de educação. Apenas ente 
que você pode e deve fazer ouvir o que ,·ocê pensa e 
seja, sem ter que apelar para um palavreado chulo, 
condizente com quem. mesmo no calor de uma discussa 

.É 
ndo 
de• 

não 
.-0, 

procura manter o domínio de si mesmot 

Jalisse EI-Huaik de Medeiros 
(1 ANO DE SAUDADE) 

• O povo. o trabalhador e a juventude de Nova Iguaçu 
exige: Circo Voador (show. mús'ca e cultura). • Ven­
do projeto acabado, com planta baixa em escala de 1: 1000. 
para a construção de um Circo Voador. Informações com 

.--------.... .,. a arquiteta Suely - Disque 767-5356. • Ternos. calças Luiz Carlos e Maria José. Viviane. Cacauzinho e Ma 
ria Carolina. convidam seus parentes e amigos par 
a missa de sua querida e inesquecí\'el filha e irm 
JALISSE. cujo ato será •ealizado na Igreja NS d 
Fátima e São Jorge. em Neva Iguaçu. à, IS hora 

MOVEIS 

H Dll'-1

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

sob medida, smoking, camisas de seda a preços em conta 
e entrega a domicílio? Tudo isto é com a Tesoura Mágica 
Silvio Rabelo Guimarães. Fone 767-5724. • Frase da se­
mana, "Eu amo Neva Iguaçu" (de Humphrey Guabra­
ba). Guabiraba. já que ,ocê gosta de fazer frases. toma 
esta do pele vermelha Touro Sentado para o s-:u netinho 
Gamo Ligeiro e vê se saca o singelo, a pureza e o grande 
amor · "Pequeno grande hcmem. quando te \·ejo meu co­
ração se eleva, como uma águia". 

do dia 01-03-1989 (quarta-feira). 
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Dr. Octacílio Soares Jr. 
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Não existe uma U.nic 
tagem de titulo3 e a adi, 
perados ,. Observem o t< 
montagem de Importaçi 
ccnfeitaria, do açougue, 
Es.sa informação, que rei 
repertório. tmplic1 a qu fundamental para tate� leitor e. por a.ss1m dizer d�nça �igníticante. e pG Jeito de acertar O passo. ciso te-r cuidado para n� te de poetas modernos, de palavras. A poesia co g�Je� de discursos estt 



DE 25 DE FEVEREIRO A 03 DE MARÇO DE 1 989 CORREIO DA LAVOURA PAGINA 3 

LITERATURA

A MONTAGEM NA POESIA DE 
OSWALD DE ANDRADE 

ALVARO DE CARVALHO JR. 

No universo Uterárlo, dentro daquilo que Ezra Pound 
ina\"a tJlVençã?- ta descoberta erou formulação de dcnomvo rocesso artistico),  Oswald de Andrade figura co­

utn n::i do� mais radicais criadores da moderna poesia bra­
OlO _ u _ 3 Poesia Pau Brasil e um retorno ao elemento prl­
�1ur�- é a volta ao elemento braslleiro naquilo que ele tem 
roitl;aJs original, somando ao desenvolvimento tecnológico 
de cultura da Era Moderna. Ele procurou tnsplrar-ie nos 
e à ent.os da realtdadc brasileira, para recriá-los sob forma 
clecfiica seus poemas são radicais e instigantes invenções 
po maierla de elaboração estrutural, no âmbito do que se 
t'�e entender como texto. onde filetes de tcones ganham 
f"mpcjos de cosmovlsão, obtidos pura e simplesmente atra-
9- do manuseio das palavras e de suas potencialidades ver­
�f�ocovtsuals. No entrecruzar ou superposição de faixas de 

m amolo repertório de significados, seja de arte, de polí­
Üca dê h.istórla. hâ a montagem (colagem) .  onde o para-
mor'nsmo e a parataxe ordenam o texto. Podemos observar 
este procedimento em sua_ prosa (ou proe�ia) cubista «Me­
mórJas Sentimentais de Joao Mtramar., mais detalhadamen­
te no fragmento XXXII < Rol ah) : 

uma bola de vidrilhos rodava atrás de uma cabeça lou­
ra. A bola dava gritos e chamava-se Madame Rocambole. 
entravam às oito infalíveis horas a fazer na sala do peque­
no almoço proveitosa degustacão. E Rolah trazia ao meu céu 
de cinema um destino invencjvel de letra de câmbio.> 

0swald utiliza-se, nesse fragmento de texto. da meto­
nimia, recortando a cena visualmente : a mulher transfor­
ma-se, na primeira oração, em bola de vidrilhos - cabeça 
loura. Dai a expressão a bola dava gritos> e o verbo na 
terceira pessoa do plural entravam . E a mulher, que se 
chama M::JJe. Rolah (jovem estrela c1nema.togrática), é cha­
mada de , Madame Rocambola · , tradução nacional do nome 
francês Rolah - primeira e última silaba de Rocambola. -, 
uma construçã-0 anagramátlca, isto é, um anagrama. que re� 
mete também a bola (de vldrilhos> .  A compreensão do tex­
to oswald1ano só será possível numa visão intersemiótica. O 
livro é cinema. O processo de sua produção obedece à lógica 
do processa de montagem e de produção cinematográfica. 
Esse mesmo procedimento de construção por montagem. foi 
também utilizado par 0swald em sua poesia e na organiza­
ção dos manifestos Pau Brasil e !\,ntropófago. �m su3: poe­
sia, o processo de colagem é obtido pela relaça� de Justa­
posição entre os termos, como no poema a seguir: 

Confeitaria Três Nações 
Importação e Exportação 
Açougue Ideal 
Leiteria Moderna 
Café Papagaio 
Armarinho União 
No país sem pecados. 

Não existe uma única oração completa, apenas a mon­
tagem de titulas e a adição do último verso - 4IlO pais sem 
pecados..,_ Observem o tom critico-irônico que ressalta da 
montagem de Importação e Exportação com os nomes da 
confeitaria, do açougue, da leiteria, do café, do ar1:1arinho. 
Essa informação, que redunda em graus de complexidade de 
repertório, implica a questão da consciência da lin�agem, 
fundamental para tatear o tecido do texto oswald1ano. O 
leitor é, por assim dizer, um novo corpo que vai entrar na 
dança significante, e para isto deverá encoi:i,t_rar o melhor 
jeito de acertar o passo. 0swald1anamente, d1namos: é pre­
ciso ter cuidado para não confundir, como fez uma corren­
te de poetas modernos, poesia com trocadilhos, com jogos 
de palavras. A poesia como uma luta de signos, de lingua­
gen;;; e de discursos: este o objetivo do poeta 0swald de An­
drade. 

CARNAVALIZAÇAO 
O Carnaval, surradíssima tese de nossos pa_ssad1stas aca­

dêmicos, também está na poesia de 0swald,_ so .que, ao con­
trário do besteiro} simplista que rola por a1, ha a Inter-se· 
rniotlcidade do texto, mostrando a cadeia ou a rede de !ios 
que desenrolam de estratégias equidistantes, como em musi­
ca de Manivela , Postes da Llght) :  

Sente-.se diante da vitrola 
Esqueça-se das vicissitudes da vida 
Na dura labuta de todos os dias 
Não deve ninguém que se preze
Descuidar dos prazeres da alma 
Discos a todos os preços. 

Trata-.se da Itnguagem da propaganda, do cartaz, onde 
o real lconlzado em tipos gráficos cria uma nova leitura. e 
16 observar como 0swald trabalha a Utulagem dos poema_s, 
criando como que rf'ady-mades...- altamen.te irônicos, cuJa 
função é antes por em evidência, numa sintes� expressiva, 
o nível semântico da peça. Assim, no poema Musica de Ma­
nh-elh, o jogo paronomástic� PREze 1i_:>RAseres 1 PREços e 
as al1t,eracões em IS/ constroem um significado entróp1co 
pela prop�ição do inusitado. ou �eja, modificam o utmta­
rtsmo dos a;igno3 Icónicos voltado.:s. para a mensagem per­
ruastva. Ao contrário do ck1t.sch , 0 .ready-made inusitado. 
0b.serv(:m tambéni as consoantes 61bilantes /8/ que, ico:it­
camente, vão criando o movimento do prato de um antigo 
tramofone tcomo nos antigo3 reclames da Casa Edsonl .  0e 
Percepção ótica e tã.tH ta fanopéla J, o poema val criando uma relação antntnear e antilateral. pr?vocando uma des: \tf-rbalb:ação do vnbal pelo contato do ja-pronto: numa ta lentiy::a projeção da ,imUarídade sobre a contiguidade. Des­te rnodo. o texto oswaldlano continua à espera de um leitor J-ttgente. e: preci:so dlv·r· para Pau Brasil, um leitor com 
(IJhos livres. 

JERRI - Administração e 
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GRIPE - DO ESPIRRO À MORTE 
MARCEL SOTINS 

Os ,irus podem determinar inúmtlas doe:m;as ao ho­
me:m como o sarampo. a catapora, a c�chumb.1, J raiva ou 
hidrofobia ( transm1tid..t por an:mais como o cão. o gato, o 
rato, o morce:go ) ,  e d tão tristemente famosa hoJe e:m dia: 
a AIDS. 

Dentre as doenças causadas por vírus, quer dizer, 
uma vi1ose muito conhecida deve ser chamada a atenção 
dos leitores para a GRIPE. Ainda que. branda, exige. des­
de: o início assistência mêdica. A desobediência a este prc.­
c.eilo é:. quase sempre:, a causa de numerosas complicações 
que, com a pneumonia, as bronquites e mesmo a tuberculo­
se. são responsáveis pela grande mortalidade: atnbuida 
àquela doença inicial. 

O ar livre. o contato com a natureza, com o verde 
( coisa que: se vai tornando cada vez mais difícil hoje em 
dia. infelizmente ) ,  tem influê:ncia bené:fica sobre o orga .. 
nismo, O ar parado, confinado para defini-lo melhor, quen­
te e úmido dos ambientes fechados, impede que o orga-­

ajsmo reaja ãs bruscas mudanças da tcmp�ratura exterior. 
Por isso mesmo, os indivíduos que só vJve:m trancados 
dentro de casa, com medo do vento, se resfriam muito fre­
quentemente. 

Há pessoas particularmente predispostas à gripe. São 
os mal alimentados, os esgotados, os estressados, os .porta­
dores de: infecções crônicas que por si sós já debilitam o 
organismo. Aqueles indivíduos que_ aprese:�tam. anomal!as 
do nariz e da garganta, como rinites, am19da_htes, farin­
gites, desvios do septo nasal, vegetações adenótde:s ( a que 
� povo dá o nome de carne no nariz) . 

No caso do gripado, as secreções do nariz, garganta 
e boca projetadas ao falar, tossir ou espirrar podem a un­
gir objetos, maçane tas de portas, corrimãos de: escadas etc. 
Ainda úmidas e frescas. tais secreções podem passar a 
mãos de terceiros que entram em contato com esses o?je .. 
tos e, assim, levadcs aos olhos, nariz e boca, os v1rus 
contam:nam estes órgãos. transmitindo-lhes a gnpe . 

Por isso mesmo, além de evita, o ccntato d!re:to .c�?1 
o gripado, a lavagem constante das mãos é medida h1�1e:­
nica que se impõe. Aparentemente inofen�iva, é a gripe, 
no entanto, a doença que. nos Estados Unidos. anualme�­
te é responsável per 1 /3 de faltas ao trabalho: Num pais 
pobre como o Brasil. cujos meios de Joco?1oçao. na hora 
do rush, estão sempre superlotados ( trens, onibus.

_ 
barcas ) ,  

uma doença assim pode assumir graves proporçoes como 
as epidemias famosas da asiática. da Hong-Kong, sem �a­
lar na histórica espanhola. ao final da I Guerra M

_
und_1al. 

que ceifou milhares e milhares de vidas no mundo inteiro. 

CINE IGUAÇU - "Ninja 3,  a dominaãço", com 
Sho Kosug, e Lucinda Dickey. "Penetrações" ( filme de 
sexo explicito ) ,  com Dominique Troyer. Censura : 1 8  anos. 
Horário, 1 3h30u, - 15h - 1 6h30m - 1 8h - 1 9h30m 
e 21 horas. Praça Antonia Flores Teixeira. Te!. 767-0219. 

ClNE VERDE - "Saint-Tropez, o paraíso da sa­
canagem" ( filme pornográfic o )  e "�atalh� no campo do 
inferno" (a mericano ) ,  com Te.d Pnor, Fntz Mathews e 
David Campbell. Censura , 18 anos. Horário - 1 3h -
J 5h40m - 1 7h30m - 19h e 20h55m. Praça da Liberdade. 
Telefone 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Jorge, um bras,leiro" ( rnme 
brasileiro ) ,  com Carlos Alberto Riccelli e Glória Pores. 
Censura , 11 anos. Horário 13h - 15h - 17h - 1 9h 
e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixo­
to, 1 .180. Telefone 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "Willow, na terra da magia" 
( ficção ) .  com Vai Kilmer. Joanne Whalle e Warw,ck Da­
vis. Censura livre. Horario : 1 3h - 1 5h - 17h - 19h 
e 2 1  horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Pe1-­

xoto, 1 480. Telefone 768-0767. 

CINE CENTER 3 - " Moonwalker -:-
O caminhan­

te: da lua" ( musical americano ) .  com Michael Jackson. 

Censura hre. Horário, 1 3h - I Sh - l 7h_ -
1 9h e 21 h 

Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480 -
T . .  do•• 

"'AiCAW.)l\m"� 
MeMlOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU CORFD 

COM EW:ANCIA 

À VEJIÚ ll\"I\ tl\lS DO� 

& I R O  l l V R E  
XAIANA 

QUIMERAS 

O de!õ-que:rer, ci <lesinre:hgi:0(1.a, a rivalidade entre par- , 
tidos politicos qua�e: sempre provtm de mal se conhe:ce,.. t 
rem. Assim, entre nós e Erems. Dc>fe:1tos que: se:Jam os , 
vtus da i9norãoc1a ceciproca. desfaz.se a 1mprU3-âo hostiJ. 

Este trc1balho de: mútuo c.onh"imcnto e: consequente 
aproximação ê um dos grandes ideais modernos. O mais. 
generoso de todos. 

E�pero. sinceramente, que o leão da tribo não hibt.r­
ne:. nem tenha mdos pousada5 sobre: o atdomen, olhos (i.­
xos no umb:go. entregue a rnisterio,a gestação da flores .. 
cência da primavera primeira. 

Apesar da unicidade de principal "contra'' de: Ereni.! ... 
que: constitui um do$ meus ideais, sau um bem aclimatado 
por aqui, Entretanto. limito-me somente: à mesmice do Go­
verno Municipal. Mas a Erenis, particularme:nte, conu­
nuarei com meus anátemas. r 

EPITOME DE UMA CRUELDADE 
Eis--nos agora face às crueldades que a Light ve:m co-• 

metendo com os poucos arbustos e à:rvores urbanas, Pa­
rece que os responsáveis pela manutenção e conser,.-ação 
das redes aéreas de: eletricidade da Light têm uma tese 
muito boa : "Se houver árvores atrapalhando o bom ao ... 
damento dos serviços de e]etr:cidade. as mutilaremos'". 

E assim, □a ordem moral, é o que vemos sempre. A 
razão ídiota proclamando uma moral independente. lnde..­
pendente de quem e: de quê1 

Para que isto suceda, no entanto, é: necessário o de.-­
se:jo, ou inclinação, de pura maldade e crueldade. 

Não me satisfazem as explicações de supenntenden­
tes e outros dirigentes da velha companhia. E digo mais:. 
suas afirmativas deixam-me ainda mais perplexa. 

Para evitar tal crueldade, por que técnicos não sã.e> 
requisitados ou concursados para fazer as podas necessá­
rias? 

HÁ PRECISAMENTE MEIO iCULO ... 
REGISTRA V A EM SUAS COLUNAS O C L,  

O Chefe d o  Governo fluminense, Emani do Amaral Pei­
xoto, aprova ato do Procurador. Geral do Estado, nomean­
do promotor de justiça, substitumdo, durante o unpedi.men­
to do respectivo titular, o bacharel José Valadão, para a Co­
marca de Nova Iguaçu. 

--<>-<>--O-

Em outro ato, o Comandante Ernani do Amaral Peixoto 
decreta que são atribuídas ao tabelião do 8 · Oficio �e Jus­
tiça da Comarca de Nova Iguaçu - Aguinaldo Carneuo No­
bre de Lacerda -, além da função de escrivão do crlme., 

mais as de tabelião de notas e escrivão do c1ve1. 

--<>-<>--O-

Sob o titulo O Carnaval já passou . -» o CL asslm re­
gistrou o reinado de Momo em Nova Iguaçu, no ano de 1939: 

O Carnaval deste ano veio surgindo com pequenos recla­
mos, vigorou com toda a pampa e já se foi embora. saudo­
samente . . . E neste terceiro dia da Quaresma, vemo3 pelas 
ruas ontem mesmo cheias a mais, não caber de foliões, cin­
zas e nada mais. . . e Vlram há poucos instantes, encos­
tada aU a um canto, a figura melancólica e ap_alxonada de 
Pierrot. Pensava ele, talvez, em simular um suic1cilo para fe­
rir momentaneamente o coração da formosa Colombina, que 
Por vezes se deixara iludir pelo farsante Arlequim. Depois 
gargalharia. fazendo surpresa à doce Colombina, banhada 
em lágrimas. • Carnaval ainda é a malor festa popular. 
E hoje ninguém é capaz de precisar o dia em que ele dei­
xará de o ser. Nesta cidade, apesar de uma semana antes 
não haver sinal de preparativos para a testa do Esqueci­
mento. sempre se tez alguma coisa, a fim de que o povo pu­
desse render, com mais esplendor, as suas hor:nenagens ao 
Rei Folia, com o auxilio da Prefeitura local, e iniciativa de 
alguns particulares e comerciantes, armou•se um corêtç, na 
Praça 14 de Dezembro. contratou-se uma banda de musica 
e iluminou-se, especialmente. o trecho principal da Rua Ma­
rechal Floriano. Antes havia pessimismo quan_to ao mo\1-
mento nos dias de relnado de Momo. Pots, se nao h-Ouve es­
te ano maior concorrência de público do que no �no passa­
do, pelo menos foi igual. Numerosos blocos de folioe-� enche­
ram de alegria a cidade, à luz do sol, com suas fantasias� 
C'Uicas. pandeiros, reco-recos e suas ga1t_a3 especiais. E à noi­
te o passeio daqueles que gostam de bnncar com lança-p!r­
!umes e confete, bem assim a dança animada_ dos folioes 
humildes em volta do coreto, e ao som de •Nao te_ dou _a 
chupeta ,. •Pirulito , A j ardineira•,, <1 Meu consolo e voce> 
etc. Constituíram, mais uma vez, o acontecimento maior de 
nosso Carnaval interno os quatro ba\le_;i carn�valesco.� que 
fizeram reallzar, no.s seus luxuosos saloes, al�m dos ba1les 
Infantis, os clubes alvinegros e alvlrubros. A visita que lhes 
fez no domingo gordo pela primeira vez, e trt

_
unfalmt>nte. 

Mo
0

mo I e Un1co, aumtntou bastante o entusia,mo dos fo. 
liões iguaçuanos 

; 

otlca ,amoca 
Apuclhooi; AuJ.i.üvos - Lente:. cle C0n­
t.lto - Óculos - Puus - Rel1,gi...,; e 
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MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E ps:cCYI'EP.APIA 
OR'IEN'PAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-reira das 13 às 20 horas 

eonvênlos: BCO. DC BRASIL CABER.T e PATP..ONAL 
COU:GIO LEOPOLDO 

RUA l'!ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

--­
Orientação à gestante - Orientação vocacional 

Distúrbios de aprendizagem .- Psicoterapia 

Horário: Diariamente-, das 8 W 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: '767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA TGUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV2NIOS: GOLDEN CROSS UN1MED mER.J ◄, ADRFFS, COCA-COLA, Mm E' BANCO DO BRASIL 
Av. Mal. Floria&o Peixoto, 2190 - Sa'a 508 Telefone: 767-0396 - No•a Iguaçu 

Sidnev Vieira Filho 
�DICO 

Ginecologia � Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílfon Hermida Arcas �UDICO 
CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
(Angústia - Ansiedade -- Deoressão e Assistência Pslcológlca ao paciente terminal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 hora.:, 
Consult Av. Governador Amarai l'-eJxoto 271 Sala !04 - Telefone 768-3360 CONSULTAS COM HORA MARCADA 

§'ta . ._ffy 9f� J?/<Jlaad:uz� �a 

J 

CI i.,A j.ié.Ui ... 1 -i.,r\,1JJn1..v, A 

Con ijya, Jui.z Mo<>,;ir Marql.lM !,lorado, 5( -S.'10: - n l 1 l-l,IJ 
Roe;, RuaBa1àQdeP1t,1s.:.1r:ung,;1, 43 Apl.:>101 -A1.:1� 'mc1rJ 

CONSULTA COM HORA MARCAD1\ -1 'I ,f 'L íl 

e��� 1'1.�.'J'.2 f,'.:id:ir �.'<Jr(jl"'S f.b.-ado.!:8-S:1r r;. 1-.;;:;.,_c 
R�s. R � 8:i�.:1:"I O'=' ?1r n -,j_ 4. - A; t.� ◄01 - A,., e. J_,·,eiro 

co�i::;t,: T ,\ ro-.. HORA M-\RCADA - TEL 7G6· l2S8 

óTKA ALEMÃ 
(DlffTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOC 
e OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10% DE DESCONTO - � 
� 

� RUA Dr. THIBAU, 181-CENTRD·NOVA IGUACU·TEL. 767·0799 

SERVICO ODONTOLóGICO ESPECIAUZADO 
DT. "AN FONSECA 

F.SPEC"T\LIDAOES! ODONTOLOOIC•� 
t::'ROrR.J _ l'-' o '" 

4 C'GC N_., ?'\71154·,,o0l-14 r'1I") No , .. 
� DIARIAMENTE DAS 8 AS 1 
g M 

9 HORAS - F.5TRADA FELICIANO i:>ODR.€ N.º 2.139 
ó 

ESQUITA - FSTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

no1 J 

Cultura, Tecnologia, Gência e Arte
RUY AFRA,,1O PE.IXOTO 

Um �os gênios da Ciência !ol Faraday, que era fin,_ um ferreiro_ que mal lhe pôde dar !l 1n�truçã.o das: u.&1J d.,. 
l'-'tra.s. DeSE-Joso de mnnusear llvros, aos 17 anos Fa��etra.. 
a-er encadernador em uma grande llvrarla de Lo a.r 'ª1 
Quando recl·bia livros para encadernar, Faraday 01 lla ºd.rei. gamf'nte, espt·clalmente o.'i l.1vro3 de Qulmica e Física 

IOfr@-� 
to dia, um . rrtgués, a qur:m Faraday pedira para co . · Cez-_ 
hvro de Qunn1ca, vendo aeu intere35e, orerece-lhe urrf�r uai 
so para aMlstlr a uma conrerenc1a do famoso Hu grt!­
Oa\'Y. De.sde então Far_aday jamals p-erdeu uma contC:P.hrey 
de Davy, o grande qu1mlco da epoca.. Entu3ia3mado 

rencta 
day sollclt..ou então um posto subalterno junto a Da : Fa.ra­
lhe fol negado. Dec:idiu então Juntar seus apoota�[l�u 
CC?!llentários sobre a clencla quunlca, todos ilustrad03 e 
v1a:-Ios ao velho 111:estre. O pedido de Faraday fol a• e eu. 
dai, atendido. E o Jovem estudto.Jo de Química passou 

Pan.1r 
balhar com Davy, primeiro como faxineiro. depoL, co 

a tra­
xiliar de laboratório, ajudante, discípulo, substituto e

mfi:au­
mente. sucessor de Humphrey D3:vy, após a morte dês 1-
tlmo. Farada;: foi dos maio�es quimicos e fistco3 de seu

t
e. (ll_ po, tendo assmalado seu genlo através de vârias lei.:,:: e �d

ai. 
cobertas. e$-

ARTE MODERNA 
Picasso, durante a última Guerra Mundial. fez O retr 

de Stravin3kY, quando se encontraram em Nápoles. na I�to 
lia. Stravinsky, indo para a Suiça, teve as suas malas revta­
tadas por um funclonârio da Alfândega italiana. que r

­
guntou ao grande compositor russo. referindo-se à tela �in -
tada por Picasso, o que era aquilo dentro de sua mala. Stra: 
vinsky, sereno. disse ao funcionário tratar-se de urn retrato 
seu pintado pelo gênio espanhol da arte moderna. Exami­
nado o retrato �etalhadaIJ]ente, o. funcionãrio prendeu Stra­
vinsky como perigoso esplao, considerando que o retrato era 
um plano muito bem disfarçado para a invasão de urna ":i­
dade italiana. 

A ESCOLASTICA 
Uma das características da Idade Média foi a r�afirtna­

cão da Fé como único elemento de salvacão da alma, época 
ém oue foi bastante acentuada a ação da Teologia. Com a 
difm:ão do pensamento grego. notadamentt; pagão. empreen­
dida pelos árabes. os pensadores medievais aprofundaram­
se na filosofia aristotélica, dando-lhe nuances cristãi pau 
0 revigoramento da Fé. !! desse temP? o aparecimento da 
Escolástica, que aoarece para substituir as teses de Santo 
Ago�tinho. já. dos fins do Império Romano. 

Tomãs de Aquino e Alberto Magno foram os melhores 
representantes da Escolástica aue. fundame!'tados na l�ica 
aristotélica procuraram harmonizar a Razao com a Fe. Se
a Razão aj�dava a aceitar a Fé. esta ajudava a Inteligência 
a ir. nor sua vez. no âmago da Verdade. 

Foi assim que o pensamento grego, �r�izido pel� cultura. 
i5lâmica. iria modificar a estrutura filosoflca da Fe no Cris· 
tianismo. 

. � � 
/UM NOVO CONCEITO'· 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE AGUA GELADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

--
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ROTAÇÃO 

Alexandre Azeredo. da Xandwear. frequentando o 
B ton Vermelho. Quando a Rhodã entra em cena. ele 
..,;,1 .,ude, grita e e�tra em êxtase Eu não sabia _dessas pre­
ferências do menino. Hum ... E por falar nisso, namo­
rado de conhecida senhora do ramo de tecidos da ci�ade 
(oi Hr o show dos Le.op�rdos. no �eatro �laska. Ele ficou 
tão entusiasmado que nao sai mais de la. Cruzes!. . . A 
"A pantera cor de rosa", do lado oriental. continua ata­
cando. Ela tem sido vista passeando pelos corredores do 
Jguaçu Center. a Galeria Ala�ka de No\·a Iguaçu. Em tal 
gJleria. tudo pode aconte�er. Que o digam Adão Acosta, 
Alt-erto Aquino, Jean Kuriak e mais e mais ... Vice.ntc de 
Paulo !vtanso voltou de sua viagem a Par:s. Na volta pas• 
�ou por Belô e São Lourenço. Reclamou do frio parisien.­
:ce. mas adorou a Torre Eiffel e os lugares turísticos . .. 
João Batista Barreto Lubanco ( foto abaixo) estreou nova 
idade ... E a doce Aparecida Furtado Nunes festejou em 
Bclô com o seu Francisco. 

PRIMEIRO LUGAR EM ENGENHARIA 
Estão felizes o casal Cel. Humberto e Neuza com o 

êxito alcançado por seu fílho Fláv,o no vestibular UFF / 
�9. O Cel. Humberto, nossc. leitor e amigo, é o Coman­
dante do 20 BPM em Nova Iguaçu, onde goza de eleva, 
do conceito junto à sociedade local. A vitória de Flávio, 
que conseguiu 7.514 pontos nas provas aplicadas pela 
UFF, demonstra seu senso de responsabilidade, sua per­
.!e\·erança, seu talento e sua dedicação aos estudos. Flávio 
Castro da Fonseca in'.ciou seus estudos no Instituto ABEL 
.em Niterói, tendo cursado o 39 ano científico no Colégio 
Bahiense. no Rio de Janeiro, sempre se dest.acando como 
excelente aluno. ak:ançando, em sua trajetória escolar. os 

primeiros lugares na::; turmas que integra,·a. Filho dedica­
do, aluno que sempre se destacou, Flávio pratica natação 
.e futebol. gosta de ler e frequenta ónema com assiduidade. 
Após a.s provas, gozou merecidas férias em Maratai=e::;, no 
E5pirtto Santo. junto d �eus familiares e amigos. Deseja­
mos ao jovem académico Flávio Castro da Fonseca os vo­
tr., de muito suces�o. de grandes \·itórias e de um futuro 
brilhante. Nossos paral:.-éns ao casal Cel. Humberto e Neu-­

=a pela ,·,tõria de seu filho. lembrando o ditado popular, 
que assegura .. Quem sai aos seus. não degenera". Felici ... 
dades, Fláno. 

VAIVeM 

Leila. Ptreira e seu "hu�band" em circuladi"1 pelo Ja-­
pão. . Natália e Lauro Giehl e-Mão cm Ubatuba, na casa 
de praia . Hercilia Brand.1o em Assunção. . . Aliás, o 
0araguai estã na moda. E o filho do Suoessner. hem? Per­
'.eguia ai bichas por lá. tad.nhas. enquanto ele me�mo sem-­

pre fo, um,1 tia cliaroado de •'La Coronela". Eu hem( ... 
Madame Silicone estã passando tempcr.1da em ,.isa da f1-
·ha. em Cabuçu . . A íilha (d maluca) d .. qu,le politico 
que fo1 • banido da cidade. apareceu n.l Prefeitura que-­
---:ir'o l1or b,:inca. Não colou .. Nilzu Pahâo em tcm-
ra. 1da ( em �•-;,·e J ,,..., BJr lcche. Ela devia ir p�ra Cour-
che e Acho B .. 111>1 e Je umd pcbrezd total fJC a épr ca 
""' ª"º Sôr. .J e Jost Car._ 'J Tê!\ fl r JmJrdm par� 

p 'l • 

FANTASIA 
P J mov,r,, �t da o1 ft t 1 ..!� nov.J idade de- Cri! t na 

nt e ... bro .:Je ,tpe-ni.lS :1eia 
com r stos que sol:-r . .uJ.m do úl­
f" t 1 , pr-..J. "-11 ._ u-na kuc • . 

·fo. i\ ret..c- que fe";.5�3S t !:l 
em b •e .J f - 1 1a. rode :!l 

ur ftC • pare m cc�no m'1 n J..i 
.. o do lor 11 d, !e t :l não a Jdou 
Nao fur. onr u. Eu nao putl� u­
e t ,., f ca do Riu 

"LP\ 1,AQ 
1 de , fV rtio. '-""'' l l. M.u 

é r- , -ior, produ(ao. cor a que adoro e t•Je-
mt.: to, n 1-f�,,ia t: t :io dt t:il co1S1. foi, 

9r na boa para st re,.ah:ar �m tnbalho �- om 
agora pror ta fo tio toa que " r• t1 

O ptograma vai ao ar cls segundas. quarta� e sexta�. às 
15 horas. As vezes pass.1 alguns minutos. coisa de televi-­
são no Brasil. vocês sabem ... Mas é compensador. Na 
rua as pessoas me contam. comentam. discutem. Uns gos-­
tam, outms não. O que vale é o clima que envolve uma 
produçãr., do gêneto. e divertido e estou dentto do ambien-­
te que sempre gostei: jornalismo. Ttabalhar em televisão 
é gratificante. po'.s se conhece muita gente e a cada dia 
são novos contatos. outros horizontes, ê um toque rápido, 
tudo muito corrido. não se pode bobear um instante. Te-­
levisão é minuto, ê segundo, é fagulha. 

G O L  
Zilda Machado adenu à seita Santo Daíme. a mesma 

do Ney Matogrosso. Ney não faz nada sem antes consul-­

tar e seu guru. • Na tarde de quarenta graus, encontro 
o brilhante: advogado Edisson Ferreira, ao calçadão. • 
Senhora frequentadora das colunas sociais e que desfila 
na Beija-Flor. pediu desconto ao Jorge Camer nas fotcs 
de Carnaval. Ela é uma ridicula, na verdade. Na Sapucaí, 
estava de porre e só aguentou ficar em pé porque duas 
pessoas estavam escorando-a o tempo todo. Agora. pedir 
desconto em fotos.. . é o fim. • Sanderson Pimentel de 
Barros. o goleiro, disposto a largar tudo por aqui e voltar 
a jogar futebol em Campos ou Porto Alegre. Ele estâ es-­
tudando uma proposta gaúcha. Se valer a pena ele volta 
correndo para o gol. • Jorge Abrão parece que não quer 
mais saber de desfile de Carnaval. Ficou em pé horas e 
horas e cansou de ficar em címa de um carro fazendo mi­
cagens. Acho que ano que vem ele não vai querer nem 
ouvir falar em desfile na Sapucaí. • Bobagem do João-­

zinho Trinta, de querer fazer a Beija-Flor desfilar apenas 
em Nilópolis. Os que desfilam sempre, vão rumar para ou ... 
tras escclas de samba. Quem. em sã consciência, va: gas-­
tar dinheiro para desfilar em Nilópolis? Sô sendo muito 
trouxa. 

TOQUE 
Até hoje comenta--se a fantasia original que Aloisio 

Leone usou no Carnaval: uma mistura de libêlula com sa-­
ramandaia. Ninguém entendeu. Fechem os olhos e imagi­
nem a cena: um vestido preto bufante. um laçarote im--:n­
so. um chapéu e véus. Será que foi uma viúva negra? Ete-­
valdo Brandão está tentando decifrar até hoje ... 

PELADA 
Conhecida senhora do soçaite foi con\"idada para es-­

trelar uma fotonovela em uma revista. Ela não prestou 
atenção ao detalhe do convite e foi telefonando: HOlha 
aqui. minhas amigas, \"OU ser a estrela de uma fotono,·ela 
na Bloch. A revista me chamou. \"OU aparecer linda, algu­
mas cenas ousadas. :nas como tenho tudo ainda no lugar. 
não faz mal Que se danem as senhoras puritanas que qui­
serem falar". 

Descobri do que se trata. De uma revista pcrnõ. Ela 
ia fazer a a\'ó do Chapeuzinho Vermelho. Agora que ela 
descobriu. ficou furiosa. "Imagina se eu vou me prestar 
a um papel ridículo desses. Se fosse de uma gatinha, ain-­
da bem, mas de uma velha''. 

Coitada. E as rugas e as pelancas. queridinha? 

COMERCIAL CLARGIM 
O conhecido Romualdo dcs Santos Filho. em novo 

empreendimento. inaugurou. na última quarta-feira. a sua 
Comercial Clargim Peças e Acessórios Ltda .• para as mar-­
cas Ford. Ch°'rolet, Volkswagen e Mercede, Benz. O 
no\'O estabelt:cimento comercial do batalhador Rcmualdo 
fica na Av. Abílio Augusto Távora. 2.120. no Bairro La­
fa:ete. Confiram 

O AMANTE SEM DOMICILIO FIXO . . . . .. 
O romance dJ dupla Fruttero & Lucentini � � lustona 

de um guia turbtico que ilustra num certo :-ent1d� i.l saga 

do jude� errante. Mr. S1h·eua é um homem que po�su1 um.a 

cultura not.:i,·el. Com ela, impressiona e .1p.Jt:xona uma m1-­

lionár a romana cujo casamento _e.,tá . ch_t:"gando 
_ 

a� fim. 

Os dois vi,em um bre, e porem torndo romanle num� 

\'i<1gem a Venezuela. O cenário 1nesquecl\"cl cm he-l-:z.J e 

�ignific,do histórico fo: coin q�e. eles se entn.�qu_em .i u� 
amor impossivel. tot.:ilm"nte enfe1tiçaJo,;. pd.1 m;;gta de umü 

1..íd.:1de im.:ompardvel. . . 
Situddos ent"'e os t1urnres m�i,; populJCc J..i ft�h.1_ e 

da Eurcpa, de um modo cc-al. Fruttero
_
& Lucent1n1 te� 

umi:I c�1 reirc1 de mais Je- nnte. ,mos de sucesso. Tr3Juz1· 

Jc-'i iitualm ... .,te em cerca de qui nze pa,,.es, des criaram um 

fnero rnijular -· o .su�pLn e- à l'.ll ana "O am.tnte "-e"ID 

�om1\:11io f ,i.o" se c.onstitu1 num.J exce_Jente o:1ostr .1 Jo g�­

m:-o e cert,�m nte repeuo 3quí o êut� obt1Jo nd hali
_
a. 

rJ .,. ri u m Ji de 10 mil ex:emplart>'i nas Juz r,11--

�
n

ei:as s;::r1:s <lc u;•u bnç.srri 1to. Um livro que li e • e­

comenJo. 

fforicullura Azal�a de Iguaçu 
O "IAMENTAÇôf', DI' CLUBE<; E IGRFJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

Rl'\ co1t0:-.11, fllA'<USCO OPFS, Vl 
)';OVA tGU,\(,'l f�l'.\00 a,() RIU 
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Churraicaria 

ROOEI'.> 

t 
1 

1 
APRESENTA: 

\ Quarta--feiras - seresta. 
Sexta. sábado e dom:ngo - espetacular Show com o 

1 

elenco da Casa . Música ao vivo para dançar . 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM l -1 
TELEFONES: E67--1662,'76 8-l 759/767-39 82 

TRAY. IIWIIANO OI: MOORA.95 ·- ICl:AÇU • IU. 
C.6.C.(Mf)31203 557/0001·530 IIISC.EST.83198� 

------------- ------

Hoje, a partir das 22 horas 

COPA 7 e GRUPO CELIO SAMBA 8 

- Damas até 22h30m, NCzS 0.20 

Amanhã, domingo, Patrícia, Funk e MPB 

- Damas grátis até l 9h30m -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu ·RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA 12 • N. IGUACU 

r
.......... 
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H O M E R O  

"CL" Fum1co
ARTflUR BARROCO 

:\.,.'lrri0 X..'\.XL.� _ .1'·0,-1, l,CU41('U, 25/Jl Hl89 - N.0 198-1} 

POESIA FILAT�LICA 

A ,F1latdla tambem tem os sNi:s vatea. seus trovadores, 
us luiros Em qu&St' toda a utaatura me.tf"llca, perpassa 

una onda de Ju1smo e poesia . 
_ "As mulheres e os selo.s / Sõo coisa& p�ectdas. / Eles 

:-udam na& cartas / E I a s  nas no:-so.s vidas - J. BrasU 

. an�
c
�CoJttlonar selos � mtlhor que tomar tranqü!Uzon­

u" - Prõft'�sor Humberto Cerrutl 
:_ •·Apesar de sermos / V�lbos conhecidos / Não sel como 

bruna-lo , Srlo ou amigo'" - Rogcrio Ah'es Ribeiro. 
_ •·so os Jotellgente.s serão bons tlJateJlstas. Pt"Ocure 

·a-lo" - Artbur Barroco. 
- ··o selo é um mudo Qut fala / Um surdo que escute / 

m ctgo que •ota;a Na rede postal noturna··. - Marta de
•Utim.ll, 

_ 'FlJatella. passaporte dP arnltade" - Dr Heltor Fe-
udo. 

- ··eá em cada selo um hino de harmonja e cor, uma 
antalha mágica a refletir artes. cultura, cJéncta, o Universo, 
\"ida. " - Professor Anl<>nlo Matias. 

- Não taças do .seJo o teu deus, ma.e, o caminho que 
.-ta a DEUS''. - cardeal Spelmann. 

- "Em Nova Iguaçu vivemos I a hora da Filatelia, / 
f'('lrque ao Barroco devemos Arte, Amor, ruosofia - Jor-
.aJJsta LWZ. Attrcdo. 

- "Selo amigo. eu te sou Infinitamente grata pelos mo­
mentos de inefaval alegria que me proporcionaste na vida''. 
- Poetisa JoanJna Sabatella 

- ··o selo ê uma nação posta a viajar·• - Henrique 
ongettl. 

- •·sou fiJatelista desde os dez anos e mantenho esta 
dlXâo, parque lhe reconheço aJnda e .�emprl' o elevado prés-

1 1mo como instrumento de cultura e. consequentemente, como 
.-tor de aperfeiçoamento humanC1" - Presidente Franklin 

.Jflano Roosevelt 
.- ·SQ�r que numa c_art,r..ha Quem vejo primeiro é 

cce / AJguem fica com clumc.s . . , M1s que posso fazer?'', 
Max.ima Barcelos. 

- 'A �atC'i'a dt.sconhecc frontriras. cores políticas e 
credos rellt!'IC�o.s - .\rthur Barroco. 

-. "Eles dHiam fnzer / Um selo de expartação / Com 
per!JJ do DeJf1m Nf!tv Seguranc!o a inflação ·• - Mô-

1 fca Coutu:h:> St:ixa5. 

� - "O Hlo po�t2.l J� todl't os seus preciosos ensinamen­
os e sen·1ço de :iim�. c1encia que_ eleva a alma e engrandece 
18
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c1cncta é a Filatelia". - Professora Ma-

- ··um mos� . .ico de história, poht1ca, geografia, rellgtão cstume�. tr:_adlçoes, flora, fauna. pecularldades e aconteci�!ntos notavei.5 dos pov<>s e das naÇÕes. Um mosaico de �as . às ve2es raras e antiqtiÍSSlm.a.s montado lo d T'Jda _oe laboriosos arte.sãos: os filateh.stas Ei 
no n�o ª

<'Ole\"&0 de ,;eJQs·• . _ Revista CONHECER.' 
s o que e uma

:da� �
-
i�tó�:_,pasta

v
1 

l
é um

d 
ef1c1ente instrumento de ver.1-. . - scon e de Taunay. 

- •� As ca:tas não mentem. l\fa.s sem selo não eh am .lO desunatano para dizer suas verdades·•. - (Anónim� 

-0- -0- -0-
(continua) 
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ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM .. , OISOUE 767-3367 ·:!' ' 
: 'RUA BERNARDINO OE "!_ELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU ,, 

1 [,�J 
� 

� e., Contabilidade Neleon Borni� Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 
BALANÇOS ETC. _ 

JEREMIAS DE BRAGANÇA

Trt:s horas d.1 madrug,ílda. la ,·cm ele: \:.�m os olhos 

c:-bu9..1lhJdos e com ,l 9u1tJua na mão. 
Magro. porem forte o suficiente para c.:trregar um 

grJnde talento. 
Che:ga cm cc1sa .10 na�ccr do �oi. com um suip1!0 can .. 

iado de um tr.1balh,1dor. 
Bom sena :-e todos os trabalhadores fos.sem assim. gos­

tJssem do seu tJlento. Também pudera, um m�,90 sempre 

gosta do que faz . 
�1c10-diJ, "Acorde" - diz sua mãe. Se:mpre sorrindo. 

vai tomar seu café, comendo um p.io comum. como todos 
o� outro• Como pode um homem como ele comer do mes .. 
mo alimento que os outros comem 7 

Mago da guitarra, eu invejo você! 
Cr1ador de obra� iocrivcis, nunca satisfelto com o que 

faz, sempre reno'\'ando. 
Bom seria se o mundo descobrisse você, de repente 

até te !-1nto mais meu do que dele, pois por sermos ami­
gos caminhamos lado a lado, ele nem sabe como está per­
dendo. 

Mago guitarrista. espero que no futuro po�samos es­
tJr Juntos. e que meus filhos toquem guitarra com os seus, 
mesmo que este mundo seja traiçoeuo. Caso ele te valo­
rize. nunca se: esqueça desse seu fiel admirador. E lem­
bre-se: as dificuldades são grandes, mas seremos maiores 
se nos unirmos e com certeza venceremos. 

Sendo assim. continuaremo� todos os momentos de 
nossas vidas juntos, renovando a cada dia nossa amizade . 

É, amigo, até qualquer hora, qualquer dia, qualquer 
mês, qualquer ano. qualquer nota . . .  

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
11 \"T.\S, ólEOS E PISCUS, ALVAJADES, 

GESS'l. COLAS E VER:S-iZES 

Tt:DO PARA Pl:S'TURA 
RUA �UlN'IlNO BOCAIOVA, 53 '55 - N. IGUAÇU-RJ TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

A MAIS COMPLETA LINHA OE ARTIGOS DENTIIRIOS HOSPITALARES E CIRORGICOS 
'" 

GRANDE VARIEGAOE Oté C1NTAS l'\,COOMl�.IS. FI.J.�OA$_ !'�001.-"7CS., DR SCHOV IORT:•f'ÊOICOSl é J.GORA PARA "'•ll'<1R <.TENCÍ:R :vo;.;so� CLIENlt:S. íEMOS 
?.o,co.,RE 

F,\ÇA·NOS U"1A ilSITA E CO�HEÇA OUTROS ARTIGOS 
'f\' WE BPI!:AE ENGLISR - PXIB :125t 

0 LEÃO BANGUELA i 

L 

IRAI RABELLQ 

Como um gato olhando peue:.s e pa.saarinh 
eu dt:HJtl da alcna parar de frente. 06 

Os tamborc.s do a:ncu destino 
anunciaram a pos!.1vel felicidade. 
Como um leão. 
f ,:: sentir a presença 
du força dos mú�culos, que é o pen!amento 
O cimento da cidade 
ampliou o ódio moderno 
dos tantos naufrâg10s .suburbials. 
O coração foi cruzando as esquina, 
e, no final das ruas. ou da vid.i, 
vi que não dava mesmo para \'tncer _ 
pois a maldade tem século6 
e a Juta apenas iniciou. 

ENGENHEIROS E ARQUIIDOS 
Compareçam âs ret.:niões d a s quartas--feiras b 
l 9h30m. para tratar da reativação do Club; de EngeRheiros e Arqmtetos de Nova Iguaçu, 

Rua Cel. Francisco Soares, 1 74/301 - N. fgua 
( Sede da Inspetoria Regional do CREA ) "' 

C e 1 1 0  P i n tc • 0 e r e 1 rà 
frsuch1!e 1tmi 

\ 

LICENÇA DE CONSTRLIÇÃO, LEGAL!ZAÇCES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LfflERD.\DE. &ll 

L O J A S  P A R Q U E
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brioquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presenles 

TELEFOllo'ES : 767-7272 E 767-7849 

JARDIM DE INFÂNCIA 
''_i\ BOTINHA F.SCANTADA" 

C'RECHE 
l\.fatemaI - Jardim - Pre-Es:colar - 2 TurnO:i 

Com orienta<;"ão de equipe &pttializada 
e acompanhamento psi('OJ)Pda;-óriro 

MATRJCULAS ABERTAS 

Rua S,eba,tlão I.acerda. n.• 268 - K-11 
Nova Igua�u - Estado do Rio 

Funerária São Salvador lida. 

- MATRIZ -
RUA DO�l WAL\IOR, 17 - NO\'A 1Gt ,!Çl' 

TELEFONES :  767-05'!9 F. 7b7-0JZj 
CONVE:NIOS·  INPS. IPASE Poh"-' �hhtJr, 
Co1po de Bombeiros Ca•as da 'sanha p,irobras, 
�i

in�s_ténv do-. . ,:-ra
.
;sporte!. Compacto�. Ptdror.t 

•• j� EM'Al CIRURGICA NOVA •sPEHANÇA LTDA 

� 
...:.::., Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166 • N. 1 gua� 1,,;;146 

, . �---

9 e S. A .. �l1n1sterio do Exércíto . Conce�5iooJrtJ 
dos serviços funerJrfo� dos cem1t.:rios público! de

Nova JguJ�u 

�OO<>o<JO<X><H>�ooc�o 

PEORA BRITADA E DERIVADOS f 

iQO. N, i �:� santo antônio dl'." m1neroçâr;�1:do 
--·•-----ooo--00�000000000000000000000000000-0000000000 

Escritório Centrai e Extração : 
1�Y. abilio Augusfo Távora, 3.793 
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Negócio é o seguinte:

arthur cantalice 

�!ANO EL FRANCO ( int<rino) .\IOSCA "IA SOPA 

pfJTO DE Rt�IADOR 

O PDT. cm geral. e a Prefeitura de 
"Jo,l Iguaçu, cm particular, eMdo defmm .. 
do como um "prt�ente de grego�• a de­
cisão de �1ore.r..1 Fr,rnco de tr�1n5-forir pa­
h• os prefeito� do partido a administração 
,los CIEPs. O Prefeito Aluisio Gama ,ai 

ucsuonar a legalidade de:;!'-J decisão, o 
�uc só \"irá reforç,lr a _te::-e de l\1oreira de 
'-lue os ClEPs são multo d1spend:o.sos. 

Recentemente. Aluísio Gama disse que 
Jentro de 90 d1a!-'i é que pretende "deco-­

Jar" a partir dd dehnição de um perfil da 
• .urecadação municipal. "'�! saberei onde 
po�so ousar mais ou menos • adiantou, re­
fenndo-!'-e às suas metas de governo. Pa ... 
ra alguém de um partido pretensamente 
pcpular - o P DT - Gama demora mui­
to para dizer que sô pode ousar em pno-­

ndades como SaUde - saneamento bâsi-­
co, principalmente - Educação e Trans• 
porte. Sem esquecer a Jut.i pela moraliza. 
çâo. fora disso não hã salvação. 

Os li CIEPs de Nova Iguaçu estão 
a1 mesmo para o Prefeito poder abrir ,·a-­

gas a alunos ca entes e arrumar trabalho 
para centenas de fuoc1onârios que só têm 
o trabalho de pegar contracheques. Não 
adianta tapar o sol com árvores de. OU· 
tono porque todo mundo sabe da existên-­

c a de professores cedidos a vereadores e 
deputados ou me�mo na Secretaria de 
Educação, fora das salas de aula. sem 
contar os caçadores de. virilha, espalhados 
pelos gabinetes das Secretarias da vida. 

O que não falta é gente Hã mais de 
1 1  mil func1onáno::i - contratados e efe• 
uvos -, e amdJ existem os 700 cargos 
de confiança que não fazem nada ou qua-­

'C nada. espalhados pelas Secretarias. Se 
trabalhassem como nas cmprtsas partj­
calares - 19ua1s a todo mundo -. só de 
<Mgo� de confiança teríamos uma media 
de 50 pessoas em cada CJEP. 

Para dar certo. no entanto, é preciso 
a91!' como se o � :1heiro público ::;aisse do 
plÓp[IO bolso. r nem é: preciso ter peito 
dl remador para rt, erter c;se quadro de 
preguiça. om1ss:io e acomodação. Basta 
que o admin str,1dor se preocupe com J 
História e não queira apenas ser mais um 
demagogo. entre tantos em Nova Iguaçu. 
Quem dese1a dtscncompatib1hzar do car .. 
go. cm 90. a concorrer a senador ou dcpu-

1do federal. n,Jo pode contur !-iÓ com o 
p1estigio e o cari5ma de Lronel Brizola. 

Com m,us de 1 milhão de hab1tanles. 
Nova Iguac;u pode ter um minimo de JJ 
\"ere.1dorc.; e um máx:mo de 41 Dos m,1-
lts o menor. Feli:.mentc, tamos n • pn .. 
me1ro caso. embo:a exista meia dú:.1a de 
três ou quatro suplentes do PDT ar11-­
culando ganhar no tapetdo da Justiça o di­
reito ( ? }  de ampliar e�sc número para o 
limite máximo. 

O dcsgrac;ado contribu:ntc iguaçudno 
torce para que esses caras dêem com oi 
b'llrros numa piscina ,·azia e quebrem a ca­
ra E dessa vez - afinall - pode contar 
com o apoio dos vereadores. que não es­
tarão a fim de. dividir seus gordos salá­
rios e. mordomias com ma1s 01to colegas 
mdesejãve:c;; é. que a verba destinada à 
Câmara obedece a um percentual fixo, de 
acordo com a ,.ure:cadação da Prefeitura. 
Num prato onde comem 33 vai ser preciso 
botar muita âgua no feiJãO para alimentar 
'1 1 .  ê mosca na scpa. 

CHAME O LADRAO 

A Justiça de Nova Iguaçu concedeu 
uma liminar aos comerciantes, tarnsfor­
mando em ilegal uma lei sancionada ano 
passado, depois de ser aprovada pelos ve­
readores da cidade. Isso aconteceu no ini­
cio do ano, enterrando o sonho dos co­
merciãnos de só trabalharem aos sâbados 
ate às 13 horas. Durante a semana. a h. 
minar fo1 suspensa, num recurso idealiza.­

do pela Procuradoria da Prefeitura. Fica 
a impressão de que Aluísio Gama pulou 
do muro e aderiu ao bom senso. ausente 
na maioria dos comerciantes. 

Depois de. muitos �âbados de protesto 
em frente às lojas. sob os olhares mal hu-­

morados de policiais .. md1tares, os comer­
ciários agora querem 1r â forra. O 5indi­
cato da categoria - que jã promoveu uma 
gre\ e de fome fajuta pela Semana lngle­
�a - enviou ofício ao comando do 20·1 
Batalhão da PM solicitando polic:1amento 
para garantir o fechamento do comêrcio às 
1 3  horas. 

Pura puraça. O sindicato sate que po­
de fechar o comercio, ba..,tando a mob1li­
zação. P3ra que trazer PM para p,.1rtic:­
par desse c.unaval que os co�erciârios 
prometem le\'ar ao Centro da Cidade? Se 
é por falta de fantasia. usem a 1mag1na­
ção: despejem na avenida as cores ,·1v,,s 
da alegria e do bom humor e cantem o sa• 
bor de uma grande conquista. Cheg;.\ <le 
farda. chamem o l..1drão! 

COl�.Qt"iO DA 1 A VOUR� 
Jt,ltNAL FUNDADO A Z2 DE MARÇO DE 19lo POR SILVINO i.>E AZERC)O 
tU,.DAÇJO E OFICINA: PUA Ll''Zi< LAMBü!T, 91 -· TELEF<'NE 767-2725 
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Mensagem de João Paulo li para a Quaresma de 1919 
Para n, ,•flex5o quaresmal o S. Padre J1 5o Pc1u\o li publu;:ou uta 

�ti=nsagem 10 Povo de Deu L"Osset1J.Jtor .. Rom:1n cJ. �rt. 05-02· 9 • 

O grande flagelo da fome 
no mundo 

mo1 •t.e1os, u m  d l  participar no T ODO  ban• 
quete cel �.s:lat.·• 

Mosaico 
O pãt.. nOS&O de ,da dia r.u,, dal hoje .. 

CMt G, 11 • t com esta petição que principia 
a segunda oarte da oração que o r,.cpr.o 
Jesus ensinou aos seus dlscipulos e que nós, 
cristãos, cada dl::i. repetimos fervoro�mente. 

• A Ounpanha d1 FUternldad• ele 1989 
e.stà em pltnG andamento Aoesar da 

dlrlcuidad� do tem3 - •·comunlcaçáo e Fra­
ternl.dade"' -, aentimm todos a lmportlncla 
de rtfietirmos sobre o papel das meios de 
comunicação sockll na formação e !la C!efor­
ma<-a,õ da oplnlão púbtica, na educaçao uu 
na d�educação d-, Povo. 

Dos lábios de todos o:; homens e mulhe­
r!.:; de varias raças hum.mas que rormam a 
grande comunidade cristã, ele,·a.-se harmo­
niosamente esta súplica ao Pai que eJStá nos 
céus. com entoaçfJe� diferentes, poi.1 s ã o  
muitos os povos que, ma.is do que uma. súpli­
ca Sí!renn e conUante. quando a proferem 
llnçam um grít.o de angllStia e de dor por 

não terem podido saciar a fome fl..slca. por­
que carecem realmente dos al1mtnto3 ne­
ces!-árlcs 

• Oe inicio podemos, com a exptri,;;:nc1a. ,1� 
vário$ pai�et, também com u:pertênt.la 

de Brasil. aíirmar que mal$ vale uma tm.­
prt:n."S\ livre, �inda cometendo cx�ssos. do 
que uma impren:!a manietada. amot<!açada 
por qualf\uer Upo de 1deolc-gla, que nao tem 
chances de duer a vtrdade Amndos filhos e mhas, é c o m o maior 

empenho e esperanço. que vos proPonho este 
oroblema da "fome no mundo". como tema 
de reflexão e como objetivo p a r  a a vossa 
atlvldtde apostólica, caritativa e !0Hdária 
duranto? a Quare=-D\a de 1989. O jejum gene­
roso e vo1untârio. do. parte daqueles de en­
tre vós. que tendes sempre que comer, per­
mitir-vos-á compartilhar a privação de tan­
tos outro.s que carecem de pão. � vossos 
jeJuns durante a Quaresma. _que s ã  o u�a 
parte d1 rica tradição �nsta, abrlr-v�-ao 
mais o espirit.o e o coraçao para repartrrde.s 
sohdariamente os vos.>0s bens com aqueles 
que os não têm. 

• O oue se diz da imoren ... a vale dos m1dla 
f'm geral . A itberdade de exoressão é um 

dos dir�tto.5 fundamentai3 do hcmem. 

• TO:las as dltad.uras amordaçam rs me1os 
de comunicação. Todas a.a ldeotogtas de 

direita e .le esquerda. têm tsto em comum 
constderam a livre manifestação do ptn�· 
mento, através d o s  mei.os do comunicaçao 
social. quer se u s e  o pulotto. n catedra. a 
palavra escrita _ou faladl.. um perigo para a 
estabilidade p011hca e para o regune. 

A fome no mundo fustiga milhões de se­
res humano.5, em muitos povos; mas concen­
tr:::i.-se de maneira mais cruel nalguns co!l­
tlnentes e nações, onde dizima a populaçao 
e compromete o seu desen,,-okimento. A fal­
t,3 de :iltmentos verifica-se ciclicamente i::U­
gumas regiôes. por causas multo complexas, 
que é necessário extirpar com a a,1uda soli­
dária. de todos os povos. 

Qloriamo-nos no nosso século, com razão, 
do!. progressos d:i clênct� e da tecno�ogla; 
m:i.s ha de progredir tambem em hwnamsmo; 
não pademos t 1 e a �  passivos e 1ntl1rerentes 
diante do drama tragtco de tantos po,·os. a 
quem talt.1 o alimento suficiente ou que se 
vêem obrlgado5 a viver em regime de mera 
subslsténcia. encontrand:o por isso mesmo 
obs�áculo quase 1ruuperavel para o seu de­
vido progre3Su. 

Uno o. minha voz suplicante :l de te .,o.: 
os que creem em Ocu..i, pedindo ao_ nosso P::i., 
comum: --o pa, nosso de cada d� nu� dai 
hoje" � certo quC' ··nem so de pao V�\':> , 
homf•m'' (Mt. 4,4 1 ; o pão mat-erial, porem. e 
uma necessidade premente e o proprio f -
nhor Jesus Cristo actu eflcazmente oara d r 
de comer à:; multidões f1mtntas. 

A re- df\•e andar ac-ompanhada de otPs 
conc1 eta.s. Convido. pois, todo.s a torr,J.n m 
consrk:1cia do grave flagelo da tome n 
mundo. para Que .!-iejnm er:npreendldo..s nov� 
ativtd1dcs e sejam consoltdadas as obras JU. 
t'Xl.stentts em beneficio d o s  que sorrem a 
fome. p a r a que �e :e-partam os bens com 
aqueles que c:s não tem e riam que se tor­
rem cou_c:.l.:;tentes os programas que ,·t.sam a 
auto-.suticlêncla. aUmr-ntar dos J)O\"OS, 

Qur-ro ainda dirigir uma p1tnv.ra de en· 
cora)amento a todas os Organlza�·oes católt­
c..u QUc lutam conira a fome. ��tm eomo 
q, s org1:1nl :UC"S govern'lmentals e não gover­
ri iment3h que- dll1gencJam por encontrar so­
u.1tces. 10 stmUdo � <lU': s� continue-. s

�
m 

interrupçio. 1 dar l,\.Sslstenc ..i a o s  nece�l­
tndos. 

·rn1 no�o que c�tais no.s ceus o p:io 
nO.SSil de cad� dia nos dai h0Je" Que re­
nhum do.s rossos filhos se- \'tja privado dos 
rrut"' da terra; que nenhu� sorra doravan­
te o 1ngu.stia df' não t<-r o 9ao cotldtano. PJJ a 
.si <-' par&1 -!JS seus; quf" todo.-:, impugnados do 
lmt·nso nmor QUP. tt-f1des por no�, .nttbam�s 

,.ltstrlbulr c-om bOllda_rtrdade u pao Que tao 
gener03!l!TI€"nte no.s d1spem:al.s; QUe, isntbamc

r alargar a no.u.1 int":si parl acolhtr os ma s 
pequem".3 e os IJlals fracos; e- as.stm mereça-

• Mais: todas a! ideologias, de dlrrita e ele 
esquerda, só edmltem o uso d� met°! de 

comunicaç50 para pregar. impor. c.efencLr o 
poder. 

• Pondo os meios de comunicação em U-
ga.ção com a rraternidade. compreende­

remos que é preclso lutar para qiJe a t.VDu:­
nlcação para a vndade e pare. n. PlZ marqul': 
prorundamente todos os melos de c0mw1tca 
�ão social. 

• 
��f1��

u

�i�� !1t!3°ts a
c
��;�

e 
ol��� � 

prcgrarr.n
e 

dC' ttlevh•âo que penetra 01:.rfa­
mente em todos os tare.s. Infelizmen� a \lo· 
lêncla ocupa um lugar ainda exageradQ 
Tlmbém o sex.J Também as ld('()logtas qu'"' 

corrompem os vnlores moral3 d.1 sociedade.. 

01 t ,·erdade que os mídia. e,cprlmem a 5U-
<"1edade eom,, ela é_ Mas t v�rd.3.d� tam 

h. m C'Ue um arrntua.r unliaterat d
� 

m�le� 
�,.c1als, eontribul muito para a.gra:._a"'."10� 

�
• 

em conseoüt"ncla. paro. rlestrulr n:\ 5,.,c1edad. 
os anseios· de verdade e de p:a .. 

,.) Dai por que temos de fazer um �sr.::irco 
P('rseverante e corajoso. .!O sentido �" 

c-xl irmos dos •·produtore&'' n1alor rt""speitu 
áosg valores sortats, maior resp,:1!0 'lG P�vo. 
mnlor respeito às tstruturas crbtt\s d:i 5<H,:I� ... 
dade bras1lelr:1 Pi)t mal,; tr.;lenntes "U(' se­
James ou q11rtra:nos ser, há u-n l1nut.? pa!""l 
o. tolerând:i. 

• Sera que a. <;amplnha .,t l Fratern laae 
de 191:i� com o �eu tem1 - •·comun1ca• 

ção e- FratNnldade'' - e com seu tema 
"Comuntca�áJ paro a v;-r.:1adt C' .i pa"l 
tera resultados concretos., 

1 . , ,, BOLDRiNK'S - Bar e Pizzaria 
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T i.'mos ser\lço para 
\ i<19cm 
Ai.,plo sal.:io com ar 
rondicionndo 

, e11i-1 !e a 
�::.1 

UM NOVO PO:-JTO DE ENCO'.\TRO 

$.:,,-, amb,�nte 
Sor\'etena 

-----------



r E OS DIREITOS HUMANOS !

-•Al)EMAR MOSCOSO 

. dJndo licença para iat.t,"r 
vou iniciar, caros Je .ton;=�, �9.tn-se de um !ato rdJ.­

um comcntar10 ex_1r9:·c�p��1\!ºp
essoal contratado pela Pn­

ionado com a dcmi:;.sao e ua u� durante o governo Lc11º"· 
f'>itura Mumc1Po..l de N�va � r�rcrência ao assunto - por­
Jama.t.s raria - dc-VO_ d,�r 

dos com a decisão judicial cum­
<iue sou um dos p

d
rc����t1vo Mun1l'1pal _logo apo.s Sf:

d
r e�-

1,rida pelo Cbefe . 0 
3 ('ena que a�1stl. no. subi n a 

pc:;sa.do -. se nao rosst 
gabinete do Prl'fe1to. e que passo 

�P QUl' da ace1-ro ao 
: ,oroª 8 rdatar: i 

.d d- ue conheço de vista. AO _cu�-
Pas...;;avo. por uzn c1 

d�to
ao

c�jo me fitava com in.sl:-tenc1a, 
J..Timenta-lo, purque O 

�ma exprcssã'J _ de sofrimento eon:io 
notei no seu s�mb,lante 

dizer alguma coisa. Ato c'JntlJluO, nao 
e O mesmo quisesse me._lhe · está doente? Não respondeu o 

inc c.:intive e pErgun!e1 - . e-0ntinuou - porque rne tra­
�:idadã?. _ Mas 3ntes ��es;:S�o e tenho dois filho!s . menores. 
:a_�ª d� f��:!ª p�alll�anhõ., !)ão deixei nada, e o pior é que 

,ou tt-tornar de rnaos vazias. 
_ 

b 1so tirei O que podia dispor, mesmo 
Meti a mao _ n? 0 

'dei pedindo que 3ceitasse descul· 
,em ele me r

e�ir. 
1:nl�cante qua.nti. Ele agradeceu com os 

�f:�
º

�1:::ifs
e 

:e 

1
�lgrimas • 1 

. ,crdadc.ira barra. prezados leitores. Após a ce-
Fo1 uma_ 

' b De pelo muito que tem me dado -
na agradeci _ao om us 

por p<>der mesmo estando no 
mhora eu nao o mereça 

0-;a
e 

outra pe.ss'()a, a um outro ser 
.lesmo barco. a.Judi �esse pensamento eu perguntei para 

h�rnano co:,io 
se�{l· que - aquele pai de tam1lia não tem di-

1�m mesm 
3.mad()s direitos humanos? Se ele te_m. - co�o 

.1 ��t_o aos n�: -. estâ na hora de vermoS esses direitos apl! 
.. 1�1m pe 

d . pessoas que se encontram na mesma s1·
, ado� sobretu o 

�em aflito. Para mim, não. porque Deus 
tuaça�

d 
da��

e�em� bondade infinita para '?°migo, t1J!' ".erda­

�;�fro s�a� que substituiu aquele que me deixou no ja d1stan· 

:: ano de 1948 . 

CASAMENTO 

Realiza-se boje csábado), à� 19 horas. na Paróquia do 

sa rado coração de Jesus, no Meier, o enlace matrimonial 

de 
g 
minha afilhada oeni!-e com o j_ovfm Jos� Carlos. Knupp. 

Receba daqui um forte nbraço. minha quenda Denise, 
d 

co;n 

,-otos de que a felicidade lhe ac<>mpanhe ao �o.ngo
h 

_es : 
ünião _ que (spero �eJa e,erna _ • Cas'l.-se taro em 01.e _ 
• ,mpática 1cvEm L'liln. fun.cioná�i_a dO setor de composiçao 
'o J:'.'.lrnal c!e Hoje- Parabens, Lihan. 

CAMPEONATO EMPRESARIAL BAIXADA

PODE ENGLOBAR O RIO DE . JANEIRO 
o desportista Ivan de Souza d1retor·pr�1dcnte da V1-

J:1 Promoções Esportivas, Marketing e Publicidade, está no 
l:rme propôSito de, em vez de fazer o � Campeonato Empre­
ar:a1 de Futebol da Baixada FJ.uminez:ise. �remover o I 

�ampeonato Empresarial de FutebOI_ R10/Ba1xada, englo­
tand'l. assim, firmas do Rio de Jane1r_�. No _entanto seja 
1ual for a decisão do desportista Ivan, �a confirmaram. pre• 
":-nca para disputar o certame, � seguintes �mJ:?resas 1��­
uanas: Sancofel M◊nt-Mõr ve1culos, Associ�çao Bras1le1-

:a de Ensino Universitârio (ABEU) - campeao da I Copa 
"::mpresarial da Baixada �, Drogaria Americana (vice) ,  Bar 
K 11. Bar 100, Charmosa Shopping e Becém FC. 

l ª rodada da Copa Adernar Moscoso
começa na próxima terça-feira

F!"cgramado p::lo EC Miguel couto, o terceiro Campeo· 
na·o que o trrc::>lor promove, sob a coordenação de Magno 

J..:.s.é de Moraes, intitulado Copa Ademar Mosco.so de Fu-
1 ebol de Salão, está em prosseguimento com a realizaçã-:> 
�e jogos de bom nível técnico. Na próxima terça-feira dia 

28. pEla quarta redada da primeira fase, jogarão: Magda 
'"..lá reia x Amoedo í20h I e Im-?biliária Assan x Transportes 
R.ota 121h15mJ;  quarta-feira: Jubana x Sala dos óculos 
120h15mJ e Açougue Cancela x Dalla,; f21h15m ) ;  qutnta­
teira : Kinguinho x Caiçara f20h) Marca x Atalai f21h) r 
-Padaria Dam:· x S Tropical <22h) 

O H=nê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

' 

CORREIO DA LAVOURA 

NOVA CIDADE JOGA COM O OLARIA NO LOUZADÃO 
A não ser que h:)ja alguma mudança de 

ultima hora - dependendo de uma exigê1.­
c!a da comissão de Vistoria da Ferj -, o 
Esp(,.rte Clube Nova Cidade vai receber nes­
te domingo, no LOuzadão a visita d'J Ólaria, 
cm partida válida pela terceira rodada do 
prim�lro turno do Campeonato Estadual da 
Primeira Divisão (categoria pr'Jfisslonal) .  O 
jogo começara às 16 horas, sendo que a par­
tida preliminar terá inicio às 14 horas. 

Domingo passado, em Caio Martins íNt· 
terói l, ◊ No•,a Cidade foi derrotado pelo Bo­
t afogo pela contagem de 3 a o. No jogo pre-

liminar tcatf'goria Junior J. o Nova Cidade 
c·mpa;,ou com o time carioca de 1 a 1 .  

Para este J'Jgo com o Olaria. &egundo 
:nrormaçõe.s colhidas pela rep0rtagern do 
CL, o técnico do alvine�ro nilopolitano pre­
tende iniciar a partida com a mesma for­
mação que enfrent'Ju o Botafogo, ou seja:  
Maurílio; Chiquinho, Silva, Marcão e Sér­
gic.; Chico. Sinézio e Noronha ; Estrela, Cló­
vi:, e Dê. No banco, ficarão: Marlucio Cris· 
tiano, Bebet".> , Nelslnho e Deca. O Ponta­
dirc ita Zé carlos continua com o tornozel1> 
(:ngf'ssado . 

IBC VAI DISPUTAR O ZONAL DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO OE HANDEBOL FEMININO JUVENIL 

O professor Santos, técnico de handebol 
1eminin'.> do Iguaçu Basquet.e Clube, está 
justamente empolgado com a idéia de rea­
lizar, em Nova Iguaçu, o Zonal do Campeo· 
nato Brasileiro de HandebOI Feminino (ca· 
tegoria juvenil) com a participaçâ'J do Igua­
çu BC, M. Gera'.is e Brasília. O campeão des­
te zonal triangular estará automaticamen­
te classificado para disputar o título do 
Campeonato Brasileiro de Handebol Femi­
nino (categ'lria juvenil) que será realizado 
no Paraná, em outubro do corrente ano. 
O Zonal do Campeonato Brasíleiro de Han­
debol Feminino tem todas as chances de sar 
disputado em Nova Iguaçu, sobretudo se o 

professor Santos conseguir o apoio que es­

pera, além do que já recebeu da Xandwear 
e da Galera Sport·s. 

O técnico do Iguaçu Basquete Clube, que 
tem como auxiliar a competente professora 
Lúcia (excepcional goleira de handebol) ,  
disse à reportagem d o  CL, esta semana que 
estã::> abertas as inscrições para a escoÜnha 
de handebol feminino, na faixa dos 12 aos 
17 anos. As pessoas interessadas podem 
comparecer à sede do Iguaçu Basquete Clu­
be, à.s segundas, quartas e sextas-feiras, a 
partir das 14 horas. A sede do IBC, para 
quem não sabe, fica ao lado da agência 
central do INPS, no Baírro Metrópole. 

COMERCIAL x HORIZONTE É O DESTAQUE 
NESTE DOMINGO NO CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO 

O comercial vai enfrentar o HorizOnte, 
neste domingo, em jogo que está progra­
mado para 'J Estádio Augusto Simões, à tar­
de. Esta partida é válida pelo Campeonato 
Iguaçuano de Futebol da Segunda Divisão 
(categoria adulta) . Se este jogo terminar 

empatado haverá uma prorrogação de 30 
minuVJs, dividida em dois tempos de 15 mi· 
nutos. Persistindo o empate, a decisão do 
jogo se dará através da cobrança de pê· 
naltis. O time vencedor vai enfrentar o qua• 
dro do Star, na fínaJ do certame, decidíndo 

o titulo da Segunda Divisão, O Star, no úl­
timo domingo, derrotou o conjunto do Ouro 
Fin'.> pela contagem de 3 a 1, com três gols 
de Celso . 

Na preliminar do jogo Comercial x Ho· 
rizonte, decidindo -:> título na categoria ju­
nior, jagarão o Santa Irene e o EC Brasi­
leirinho. Domingo passado. no Louzadão, rJ 
San,a Irene derrotou o time do Nova Au­
rara pelo placar de 2 a 1, em partida mu!to 
fquilibrada .  

A T A C A D O E V A R E J O--------. 

FOhl'IECIMEl\1TO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L 

R u a  L u i z  S o b r a l, 6 1 3  <e 
T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5  

M D R K ií O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te! . 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

�-gotas - - _J 
C:,m � . ..:,J JJuâado,-ern Cal;l Mutin..,o;, •:.o Jogador Sinézm do Nova Cidade, de .xou � c-1mpo para ,r brigar ODl. 05 torct'dorea do eu t me qu�. 'J estavam crit�cando Sei pat, nc<Jr,form.:idr,., acom� panhou o t llw_ • E P0r fa­lar em Nova Cidade- 0 tia. deixou mu1·':o_ a desejar r..a dua.s pnme1ra1 apru�nt.a. çõe.s A galera t. ·ta IE:ntind audades do time que levan� t'Ju o Ca_mpec,nato da Se­gunda Div�ão . • o técn: 0 Careca, dO Miguel Couto, e,­teve d_omingo passado no Lo�i�ao com o objetivo de as.::.1.5t1r o desempenh<> do jo. gador CeL.so, do Star. Carec-a. deve ter gostado, IY.lrque �t.Iso marcou O-i três go.Ls do t1me da estrela azul. • Pros­se�ue, neste domingo, muito an:mado, o IV Tornei.o Pri, mavera • Verão, organizado P�lo GruPo de Veteran06 da Vila Avelino SOcial Clu�. e O Cabuçu venceu O M.orr 
Agud-:>, no último domlcg: pela contagem de 2 a 1 Nes� te damingJ elt jogará, em seu campo, com O Sete de setembro F . C .  • A equ!:,, 
do Charmosa Shopping, q,_. 
se pr,para para o Campe .. -
nato Empresarial, Jev'lu ,b,' _ 
lo• do EC Treze, domin�'.l passado . De acordo com 'l técnico Gugu, o Charm05a 
jogará neste domingo 1\.1, 
praça dP esportes da Mar;· n 
c-:>ntra a representação no 
Ouro Negro, com prelimina: 
e tudo • E por falar ""�1 
Charmosa Shopping, dlss<­
ram para o CG que O ioga­
dor Guto (não con1und'.r 
com o capitão da equipe do 
Mesquita> está prestes a 
acertar o passo com o Cbar­
mo.sa. O rfit'iente zrt;1��-,N 
que j�gou na Drogaria Ame: 
ricana na I Copa Empresa• 
rial da Baixada, deve assi­
nar por estes dias • Sobre 
o referido jogado�. tem.;s

1 

também, a noticia de que elf' 
estã sendo pretendid() pelo 
Sancofel . Vamos ver quem 
vai ganhar essa briga. • 
Ainda sobre Guto: ele tStá 
participando da Copa Ade­
rnar Moscoso. jogando pelo 
Magda Márcia, Guto é o ar­
tilheiro da competição salo­
lista . • Firmino, ex-jogador 
do Mesquita, não chegou 
nem a ficar no banco no j1-
gocontr a o Botafogo em 
Calo Martins, domingo 'p.1s· 
sado . 

r-:j"917 -
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NILTON 
MecJnk.l - L�nternJ9cr., 

Pinlura 
Rua Ataide P_'menta 

de f ... loraes. 785 

[ lIBFRIGERANIBS 
NO� A IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca•Cola, Fanta ,Taí e Sprite. 

• A p, -· t 1' e to, K ,, d4B .... l ,do r  � C..c r er>- �or 
J - RJ 
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